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RESUMO

Esta pesquisa foi conduzida na Unidade de Pes-
quisa do Litoral-UPL, de propriedade da Empresa de
Pesquisa Agropecuária do Ceará-EPACE, em Pacajus,
Ceará. Determinou-se o índice de diversidade total e o
de parasitos e predadores, durante a 3.a fase do milho
Zea mays L., e comparou-se o resultado com os dados
obtidos por QUINDERÉ & SANTOS9, em Pentecoste,
Ceará. O maior índice de diversidade total e o de para-
sitos e predadores ocorreu em Pentecoste com respec-
tivamente, 0,32 e 0,15 contra 0,16 e 0,09 em Pacajus.
Portanto, os resultados obtidos permitem concluir
que, nas condições experimentais da UPL, em Pacajus,
o agroecossistema mostrou-se menos estável que o da
Fazenda Experimental do Vale do Curu, em Pentecos-
te, sendo pobre em inimigos naturais da Spodoptera
frugiperda. Destacaram-se, no ambiente estudado, os
Díptera, parasitos pertencentes à fam(lia Tachinidae.

TOS9, in Pentecoste, Ceará. The highest
total diversity index (0,32) an the
highest parasitic and predator index
(0,15) were found in Pentecoste, as com-
pared to the values of 0,16 e 0,09, res-
pectively, in Pacajus. The results allowed
to conctude for less stability in the
agroecossystem of Pacajus, which is
poorer in natural enemies of Spodoptera
frugiperda than the agrosystem of Pente-
coste. The parasitic were found to be
more abundant in the environment of
this study.
Termos para indexação: Predadores, pa-
rasitos, Zea mays Spodoptera frugiperda,
Tachinidae.SUMMARY

Total diversity index and that of pa-
rasitic and predators in the third phase
of growing corn plantas Zea mays L.,
were determined in Pacajus, Ceará, Bra-
li/. Data obtained were compared with
the índices from QUINDER~ & SAN-

1. INTRODUÇÃO

Muitas populações de diferentes es-
pécies vivem juntas em comunidades,
ocupando habitats nos quais o alimento,
o clima e o espaço são adequados. Dife-
rentes habitats suportam diferentes po-
pulações de plantas e animais. A intera-
ção dessas diversas populações entre si e
com o habitat, juntos formam o ecossis-
tema (LEWIS & TAYLOR)6.

A diversidade nos ecossistemas refe-
re-se, geralmente, à composição de espé-
cie, ou melhor, ao número de espécies
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por unidade de indiv(duos (EMDEM &
WI LLIAMS)5.

Existe consenso geral em aceitar que
maior diversidade de espécies condiciona
maior estabilidade em um ecossistema,
principalmente como resultado de me-
lhor operação dos mecanismos de con-
trole biológico. Deste modo, os ecossis-
temas agr(colas tendem a ser instáveis
devido à simplificação ecológica, ou seja,
sistemas ecologicamente complexos, ex-
tremamente diversificados e estáveis, são
substitu(dos por cadeias alimentares
simplificadas, introduzindo o uso de prá-
ticas culturais agressivas, como, por
exemplo, o uso intensivo de defensivos
qu(micos. Compreende-se, então, que o
controle das pragas, embora sendo de
fundamental importância, deve ser basea-
do em princ(pios ecológicos e métodos
que visem propiciar maior estabilidade
aos agroecossistemas.

ROOT10 afirma que, em ambientes
complexos e diversificados, os predado-
res e os parasitos são mais eficazes. Nes-
tas condições, existe maior diversidade
de presas e de espécies hospedeiras. Tem-,
se observado que, nesses sistemas, podem
desenvolver-se populações relativamente
estáveis de insetos benéficos, já que estes
podem explorar uma ampla variedade de
fitófagos dispon(veis. Este fato também
foi constatado por PIMENTE L8 e
EMDEM4, quando disseram que em ha-
bitats diversificados existe fonte alterna-
tiva de alimento para parasitos e preda-
dores, geralmente não dispon(veis em
monocultivo.

Considerando a importância do co-
nhecimento da entomofauna e do (ndice
de diversidade de um agroecossistema,
esta pesquisa objetivou verificar o (ndice
de diversidade total e o de parasitos e
predadores na 3.a fase da cultura do mi-
lho, na hipótese de que a percentagem de
parasitismo por Hymenoptera para as
condições da UPL. é mais elevada que
aquela por Diptera.

2. MATERIAL E METODOS

A pesquisa foi conduzida de março a

30

maio de 1986, na Unidade de Pesquisa
do Litoral-EPACE, localizada no municí-
pio de Pacajus, Estado do Ceará.

Numa área de 250 m2, plantaram
sementes de milho, Zea mays L., cultivar
'Centralmex', bastante difundido na re-
gião. O plantio foi realizado em 21 de
março, no espaçamento de 1,0 x 0,5m.
As plantas, em número de 500, apresen-
tavam-se distribuídas em 10 fileiras de
25 metros e todas as fileiras constituíram
a área útil do experimento. Adotou-se
adubação química, obedecendo a fórmu-
la 80-50-50 (N-P-K), sendo metade do ni-
trogênio aplicada no plantio e a outra
metade, 30 dias após a germinação. Esta
deu-se em 26 de março. Após o desbaste,
ficaram duas plantas por cova e as ervas
daninhas foram controladas com duas ca-
pinas a enxada.

Esta pesquisa baseou-se nos trabalhos
de ANDRADE1, ANDRADE & SAN-
TOS2 e ANDRADE et alii3, os quais
mostraram a lagarta do cartucho como
uma praga-chave, para as fases críticas da
cultura do milho. Diante disto, por oca-
sião da 3.a fase do milho (do 34.0 ao
46.0 dia após a germinação), determi-
nou-se o índice de diversidade, lançando-
se 10 vezes a rede entomológica devida-
mente adaptada para a coleta dos inse-
tos, de modo que contou-se o número de
espécimes coletados. Na posse destes
resultados determinaram-se os índices de
diversidade total, através da relação entre
o número de espécies e o número de es-
pécimes.

Para a determinação do índice de di-
versidade de parasitos e predadores,
usou-se o mesmo método anterior, sendo
que a relação para o cálculo dos índices
foi efetuada entre o número de espécies
de parasitos e predadores e o número to-
tal de espécimes coletados.

Foi utilizado um arco de 36 cm de
diâmetro e um tecido bem leve para con-
fecção da rede entomológica adaptada.
Esta tinha o fundo aberto, no qual foi
colocado um recipiente de plástico eti-
quetado e preso à rede por liga elástica.
Após cada coleta, o recipiente era tampa-
do e retirado e um outro igual colocado
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no seu lugar. Com este tipo de rede, t,o-
dos os insetos capturados passavam para
o recipiente e eram cômoda e seguramen-
te transportados para o laboratório.

3. RESULTADOS E DISCUSSAO

todo o ano, em áreas irrigadas, o que não
ocorre em áreas de sequeiro, devido à fal-
ta de alimento suficiente para a sua so-
brevivência e a dos seus parasitos. Com
isto, em Pacajus, tanto o índice de diver-
sidade total quanto o de parasitos e pre-
dadores mostraram-se baixos, principal-
mente quando comparou-se-os aos d~o_s
obtidos por QUINDERE & SANTOS~.

Para QUINDERE & SANTOS9, a
baixa incidência de pragas constatada em
Pentecoste, principalmente da Spodopte-
Ia, deveu-se à presença de parcelas asso-
I:iadas com milho e caupi e à quase ine-
;cistência do uso de defensivos. A este
I'espeito, SOUTHWOOD & WA Y11, con-
'jiderando a teoria de diversidade-estabili-
dade, apontam como mais estáveis os
agroecossistemas à base de cultivos asso-
ciados e perenes, uma vez que em habi-
tats naturais mais diversificados, por
existirem mais fontes alternativas de ali-
mentos, os inimigos naturais desenvol-
vem-se com mais abundância. Portanto,
nas condições experimentais de Pacajus,
o agroecossistema mostrou-se menos
estável do que o de Pentecoste e com
menor incidência dos inimigos naturais.

A presença de organismos fitófagos
numa cultura nem sempre implica na ne-
cessidade de fazer-se o seu controle, visto
que as plantas toleram certos n{veis po-
pulacionais destes organismos, o que é
vantajoso ecologicamente, por permitir a
sobrevivência dos inimigos naturais e,
também, economicamente, por restringir
e disciplinar o uso de praguicidas. Logo,

A TABELA 1 mostra o índice de di-
versidade total e o de parasitos e preda-
dores com suas respectivas percentagens,
comparados aos dados obtidos por
QUINDERE & SANTOS9.

Comparando-se os valores percen-
tuais dos (ndices total e o de parasitos e
predadores, em Pentecoste e Pacajus, en-
controu-se um qui-quadrado de 17,9.
Portanto, os índices de Pentecoste diferi-
ram, ao nível de 5% de probabilidades,
dos de Pacajus, verificando-se qut., em
Pentecoste, o rndice total foi 100%
maior que em Pacajus e o de parasitos e
predadores 67%. Portanto, constatou-se
que o maior índice de diversidade total e
o de parasitos e predadores ocorreu em
Pentecoste com, respectivamente, 0,33 e
0,15 contra 0,16 O 0,09 em Pacajus.

Em relação às diferenças apresenta-
das entre os índices mencionados no pa-
rágrafo anterior, pode-se considerá-Ias
decorrentes dos dois seguintes fatores:
ser Pentecoste uma área irrigada e Paca-
jus uma área de sequeiro e com maior
uso de defensivos, nas proximidades do
experimento. Isto decorre, talvez do fato
das populações das espécies fitófagas dis-
porem de vegetação hospedeira durante

TABELA I

Indices de Diversidade da Entomofauna Hospedada na Cultura do Milho, c.v. 'Centralmex'. Dados Obtidos por
Levantamentos com Rede Entomológica, Durante a 3.a Fase de Cultura. Pacajus, Ceará. 1986.

Origem
dos
Dados

índices de Diversidade

Total
--

Parasitos e Predador..

Valores 'Ko Valores %

*) Dados extra(dos de QUINDER~ & SANTDS9.
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- o agroecossistema da Unidade de
Pesquisa do Litoral, da EPACE, em Paca-
jus, é menos estável do que o da Fazenda
Experimental do Vale do Curu, em Pen-
tecoste, sendo pobre em inimigos natu-
rais da Spodoptera frugiperda,.

- D ípteros parasitos, pertencentes à
família Tachinidae, são mais abundantes
na 3.a fase da cultura do milho;

- Torna-se necessário real izar novo
estudo sobre (ndice de diversidade, de
modo que, para o levantamento das es-
pécies, sejam usados pelos menos dois
procedimentos de coleta, para que os in-
setos capturados representem melhor as
espécies atuantes na área. Um outro pon-
to relevante é que se realize mais de uma
coleta em cada fase do ciclo da cultura; e

- Torna-se necessário determinar a
percentagem de parasitismo dos taquiní-
deos sobre as larvas da S. frugiperda,
bem como identificar a posição taxonô-
mica destes inimigos naturais a nível de
espécie.
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